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RITOS INICIAIS

O mandamento do amor é o grande 
legado e o maior dos desafios deixa-
dos por Jesus. A proposta de Cristo é, 
ao mesmo tempo, simples e comple-
xa, pois viver o amor proposto por ele 
é uma arte que exige aprendizagem 
na teoria e na prática. Contemplando 
a vida de Jesus de Nazaré, percebe-
mos que ele não amou apenas com 
palavras, mas, sobretudo, com ges-
tos. Por isso, amar como Jesus amou 
foi, é e permanecerá sendo um de-
safio para quem se dispõe a ser seu 
discípulo. Humanamente falando, 
seria impossível viver esse desafio 
proposto pelo Evangelho. Contudo, 
essa vivência não depende apenas 
de nossas forças. Só conseguimos 
amar como Jesus amou porque ele 
mesmo nos ajuda com a sua graça a 
seguirmos seu mandamento. Partici-
pemos desta celebração, implorando 
a graça de amar à maneira de Cristo.

Procissão de Entrada (Fx. 135 – CD 2)
1. Vai, meu povo, falar do meu amor. 
Sê espelho do céu para as nações, 
nos caminhos terás o meu fulgor e na 
dor minha paz nos corações!
Igreja santa e missionária, os teus 
caminhos eu antes palmilhei, ao 
céu unida, e solidária, mais, sempre 
mais, colherás o que eu plantei!
2. No deserto, sê fonte, sê alento, e 
sinal da esperança que nasceu. Se do 
Pai sou o eterno sacramento, te tor-
nei redentor, ó povo meu!
3. Pode aqui toda luz então morrer, 
sempre mais vão brilhar os sonhos 
teus, novo dia verás amanhecer no 
mistério sublime do teu Deus!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e 
a constância de Cristo, esteja convos-
co.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
CP: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
CP: Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende piedade 
de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós. 
CP: Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós. 
CP: Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 138 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 

de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, au-
mentai em nós a fé, a esperança e a 
caridade e, para merecermos alcan-
çar o que prometeis, fazei-nos amar 
o que ordenais. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 140 – CD 2)
Ide pelo mundo, ide pelo mundo e 
anunciai, e anunciai o Evangelho a 
toda criatura.

1ª Leitura (Ex 22,20-26)
Do Livro do Êxodo 
Assim diz o Senhor: 20Não oprimas 
nem maltrates o estrangeiro, pois 
vós fostes estrangeiros na terra do 
Egito. 21Não façais mal algum à viúva 
nem ao órfão. 22Se os maltratardes, 
gritarão por mim e eu ouvirei o seu 
clamor. 23Minha cólera, então, se in-
flamará e eu vos matarei à espada; 
vossas mulheres ficarão viúvas e ór-
fãos os vossos filhos. 24Se empresta-
res dinheiro a alguém do meu povo, 
a um pobre que vive ao teu lado, não 
sejas um usurário, dele cobrando 
juros. 25Se tomares como penhor o 
manto do teu próximo, deverás de-
volvê-lo antes do pôr-do-sol. 26Pois é 
a única veste que tem para o seu cor-
po, e coberta que ele tem para dor-
mir. Se clamar por mim, eu o ouvirei, 
porque sou misericordioso.  Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 17(18) 
(Fx. 150– CD 2)
Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força e salvação.
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha 
força, * minha rocha, meu refúgio e 
Salvador! Ó meu Deus, sois o roche-
do que me abriga, * minha força e 
poderosa salvação.
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga, * sois meu escudo e pro-
teção: em vós espero! Invocarei o 
meu Senhor: a ele a glória! * E dos 
meus perseguidores serei salvo!
3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu 
Rochedo! * E louvado seja Deus, meu 
Salvador! Concedeis ao vosso rei 
grandes vitórias * e mostrais miseri-
córdia ao vosso Ungido.
 
2ª Leitura (1Ts 1,5c-10)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses
Irmãos: 5csabeis de que maneira pro-
cedemos entre vós, para o vosso bem. 
6E vós vos tornastes imitadores nossos 
e do Senhor, acolhendo a Palavra com 
a alegria do Espírito Santo, apesar de 
tantas tribulações. 7Assim vos tor-
nastes modelo para todos os fiéis da 
Macedônia e da Acaia. 8Com efeito, a 
partir de vós, a Palavra do Senhor não 
se divulgou apenas na Macedônia e 
na Acaia, mas a vossa fé em Deus pro-
pagou-se por toda parte. Assim, nós já 
nem precisamos de falar, 9pois as pes-
soas mesmas contam como vós nos 
acolhestes e como vos convertestes, 
abandonando os falsos deuses, para 
servir ao Deus vivo e verdadeiro, 10es-
perando dos céus o seu Filho, a quem 
ele ressuscitou dentre os mortos: Je-
sus, que nos livra do castigo que está 
por vir. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Se alguém me ama, guardará a mi-
nha Palavra, e meu Pai o amará e a 
ele nós viremos.
 
Evangelho (Mt 22,34-40)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 34os fariseus ou-
viram dizer que Jesus tinha fei-
to calar os saduceus. Então eles 
se reuniram em grupo, 35e um

deles perguntou a Jesus, para 
experimentá-lo:  36”Mestre, qual 
é o maior mandamento da Lei?” 
37Jesus respondeu: “‘Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento!’ 38Esse 
é o maior e o primeiro manda-
mento. 39O segundo é semelhan-
te a esse: ‘Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo’. 40Toda a Lei e 
os profetas dependem desses 
dois mandamentos”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãs e irmãos, apresentemos, 
diante do coração do Pai, as nossas 
súplicas e os nossos pedidos com 
toda a confiança:
Ass.: Mostrai-nos, Senhor, vosso amor. 
1. Senhor, iluminai a vossa Igreja na 
vivência do mandamento do amor e 
que ela possa ser testemunha viva da 
profunda graça que habita em nosso 
meio.
2. Senhor, amparai as pessoas caren-
tes de amor e misericórdia, a fim de 
que encontrem, por meio dos cristãos, 

compreensão e acolhimento. 
3. Senhor, dai discernimento aos nos-
sos jovens, para que, sendo luz no 
mundo, testemunhem a alegria do 
Evangelho. 
4. Senhor, fazei frutificar as ativida-
des deste mês das missões em nos-
sa comunidade, para que nunca nos 
esqueçamos de nossa natureza mis-
sionária e possamos contribuir para 
uma sociedade mais generosa na vi-
vência do amor.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Ó Deus de amor, escutai nossas 
preces e aumentai a nossa capaci-
dade de amar, a ponto de doar-nos 
totalmente, assim como fez Jesus, 
vosso Filho, que vive e reina pelos sé-
culos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 156 – CD 2)
1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
o criador, pelo vinho que nós recebe-
mos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção 
do mundo novo com Deus, que ja-
mais despreza nossa imensa peque-
nez.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Olhai benigno, nós vos pedimos, Se-
nhor, os dons que vos apresentamos, 
e nossa celebração seja, antes de 
tudo, para a vossa glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias IV
Santo (Fx. 157 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Liturgia Eucarística
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CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Pai 
das misericórdias e Deus fiel, pois 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. Por 
sua palavra e ação anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos os 
vossos filhos e filhas. Por isso, com to-
dos os Anjos e Santos, nós vos louva-
mos e bendizemos, e proclamamos 
o hino de vossa glória, cantando (di-
zendo) sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!
CC: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera da sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 

morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa Leão, o nosso Bispo Miguel e o 
nosso Bispo coadjutor Antônio, com 
todos os bispos, presbíteros, diáco-
nos e todo o povo que adquiristes 
para vós.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja.
2C: Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimi-
dos; fazei que os sirvamos de cora-
ção sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime 
com uma nova esperança.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
3C: Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na 
ressurreição, concedei-lhes a plenitu-
de da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C: Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, (santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vos-
so Filho.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

CP: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Quem come minha carne e bebe 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 159 – CD 2)
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apon-
tei as saídas, como o Pai me pediu. 
Portas, eu cheguei para abri-las. Eu 
cuidei das feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das ra-
ízes da vida, que meu Pai vê melhor. 
Luzes, acendi com brandura. Para a 
ovelha perdida não medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei do meu 
Pai. Pobres, a esperança que é deles 
eu não quis ver escrava de um poder 
que retrai.

Rito da Comunhão
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Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
4. Vejam, semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo qual perigo sem fi m.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, le-
vantei os caídos, do meu Pai fui as 
mãos. Laços, recusei os esquemas. Eu 
não quero oprimidos, quero um povo 
de irmãos!
6. Vejam, procurei ser bem claro: o 
meu reino é diverso, não precisa de rei! 
Tronos, outro jeito mais raro de juntar 
o disperso o meu Pai tem por lei.
7. Vejam, do meu Pai a vontade eu 
cumpri passo a passo. Foi pra isso que 
eu vim. Dores, enfrentei a maldade, 
mesmo frente ao fracasso eu mantive 
o meu sim.
8. Vejam, fui além das fronteiras, es-
palhei boa-nova: todos, fi lhos de 

Deus! Vida, não se deixe nas beiras 
quem quiser melhor prova: venha ser 
um dos meus!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Os vossos sacramentos, Senhor, rea-
lizem o que signifi cam, a fi m de que 
um dia possamos entrar em plena 
posse do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração da Campanha Missionária 
2026 (Papa Leão XIV)
Pai santo, concedei-nos ser um em 
Cristo, enraizados no seu amor que 
une e renova. Fazei que todos os 
membros da Igreja sejam unidos na 
missão, dóceis ao Espírito Santo, co-
rajosos no testemunho do Evange-
lho, anunciando e encarnando todos 
os dias o vosso amor fi el por cada 
criatura. Abençoai os missionários e 

as missionárias, sustentai-os no seu 
esforço, guardai-os na esperança! 
Maria, Rainha das missões, acompa-
nhai a nossa obra evangelizadora em 
todos os cantos da terra: tornai-vos 
instrumentos de paz e fazei que o 
mundo inteiro reconheça em Cristo a 
luz que salva. Amém.

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 5, p. 590)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP:  Ó Deus de bondade, iluminai a 
vossa família para que, abraçando a 
vossa vontade, viva sempre fazendo 
o bem. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.

ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Ef 4,32-5,8; Sl 1; Lc 13,10-17.
Ter.: Ef 5,21-33; Sl 127(128); Lc 13,18-21.
Qua.: Festa dos Stos. Simão e Judas, Apóstolos: Ef 2,19-22; 
Sl 18(19A); Lc 6,12-19.
Qui.: Ef 6,10-20; Sl 143(144); Lc 13,31-35.
Sex.: Fl 1,1-11; Sl 110(111); Lc 14,1-6.
Sáb.: Fl 1,18b-26; Sl 41(42); Lc 14,1.7-11.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Deus de bondade, que nos destes o dom da vida, nós 
vos pedimos que a celebração deste mês missionário 
desperte em cada um de nós o ardor e a fi delidade para a 
missão que nos confi astes. Que a Virgem Mãe Aparecida 
interceda por cada vocacionado e vocacionada.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Legado de santidade
Madre dos Anjos deixou um legado de santidade, manifestado 
em virtudes heroicas e na vivência dos conselhos evangélicos. 
Como Irmã Escolápia, foi uma grande educadora, ensinando 
através do exemplo de piedade e sabedoria de sua vida. Traba-
lhou incansavelmente, também, pela promoção das mulheres 
e pelo fortalecimento das famílias. Uma mulher simples, talvez 
extraordinária em seu dia a dia. Uma mulher de oração, devota 
a Deus, totalmente disponível aos pobres e necessitados, sem 
discriminação; carinhosa e com grande zelo missionário.
Ela sempre via Cristo no rosto de seus irmãos e irmãs. Todos que 
a conheciam admiravam-se com sua humildade, austeridade, 
alegria, caridade, prudência, força e dedicação incondicional, 
sobretudo, aos mais necessitados. Sua preparação e habilidades 
de ensino eram diferenciadas, permitindo-lhe transmitir conhe-
cimento com simplicidade, amor e paciência, especialmente aos 
alunos do Instituto, que tinham difi culdades de aprendizagem.

A reputação de santidade da 
Madre Dos Anjos era muito 
forte, mesmo durante sua 
vida. Ela não permitia que 
ninguém comentasse sobre o assunto, mas quando não estava 
presente, falar sobre sua santidade era comum.
Suas virtudes heroicas foram reconhecidas pelo Papa Francisco 
no dia onze de dezembro de 2019. O reconhecimento a torna 
Venerável pela Igreja e é um passo importante em seu processo 
de beatifi cação. O Instituto das Filhas de Maria celebrou o re-
conhecimento com muita alegria e agradecimento. Em Olivei-
ra, onde viveu por tantos anos, a notícia foi recebida com júbilo 
pelo Bispo Diocesano Dom Miguel Ângelo Freitas Ribeiro, como 
também por toda a comunidade oliveirense. 

Ir. Valéria Pereira Costa
Superiora da Vice-Província do Brasil das Escolápias
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